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Conceito de patente 

 É um documento pelo qual o Governo garante ao 
titular a propriedade temporária de um bem (de sua 
invenção), seja algo inédito ou aperfeiçoado.  

 OBS.: Esse documento oficial, denominado 
“CARTA PATENTE”, representa um monopólio 
temporário, uma reserva de mercado, para o titular, 
que pode ser transferido a terceiros.  



Natureza das patentes 
1. INVENÇÃO(PI) – Pode ser patenteada, a invenção 
que atenda aos requisitos de novidade, atividade 
inventiva e aplicação industrial. Qualquer concepção 
nova, sejam produtos ou processos, que representem 
um avanço em relação ao estado da técnica.  

 

2. MODELO DE UTILIDADE (MU) – Objeto de uso 
prático, ou parte deste suscetível de aplicação 
industrial, que apresente nova forma ou disposição, 
envolvendo ato inventivo, que resulte em melhoria 
funcional no seu uso ou em sua fabricação.  
 

 



Lei 9.279/96 

Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade: 

I – descobertas, teorias científicas e métodos 
matemáticos; 

II – concepções puramente abstratas; 



Lei 9.279/96 

Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade: 

III – esquemas, planos, princípios ou métodos 
comerciais, contábeis, financeiros, educativos, 
publicitários, de sorteio e de fiscalização. 

IV - As obras literárias, arquitetônicas, artísticas e 
científicas ou qualquer criação estética; 



Lei 9.279/96 

Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade: 

V- Programas de computador em si; 

VI - Apresentação de informações; 

VII- Regras de jogo; 

 



Lei 9.279/96 

Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade: 

VIII – Técnicas e métodos operatórios ou cirúrgicos, 
bem como métodos terapêuticos ou de diagnóstico, 
para aplicação no corpo humano ou animal; 

 

 



Lei 9.279/96 

Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade: 

IX - O todo ou parte de seres vivos e materiais 
biológicos encontrados na natureza, ou ainda que dela 
isolados, inclusive o genoma ou germoplasma de 
qualquer ser vivo natural e os processos biológicos 
naturais. 

 

 



Lei 9.279/96 

Art. 18 – Não são patenteáveis: 

I - O que for contra a moral, bons costumes, segurança, 
ordem e saúde públicas; 

II - Matérias relativas à transformação do núcleo 
atômico; 

 



Lei 9.279/96 

Art. 18 – Não são patenteáveis: 

III – o todo ou parte dos seres vivos, exceto os 
microrganismos transgênicos que atendam aos três 
requisitos de patenteabilidade – novidade, atividade 
inventiva e aplicação industrial – previstos no art. 8° e 
que não sejam mera descoberta. 

 



Lei 9.279/96 

Art. 18 – Não são patenteáveis: 

Parágrafo único. Para fins desta Lei, microrganismos 
transgênicos são organismos, exceto o todo ou parte de 
plantas ou animais, que expressem, mediante 
intervenção humana direta em sua composição 
genética, uma característica normalmente não 
alcançável pela espécie em condições naturais. 

 



Certificado de Adição 

 Proteção para o depositante do pedido ou titular 
da patente para aperfeiçoamento ou desenvolvimento 
introduzido no objeto da invenção. 

 

•  É um acessório da patente. 

•  Mesmo conceito inventivo. 

•  Pode ser destituído de atividade inventiva. 

•  Mesma vigência do pedido principal.  



Certificado de Adição 

• Proteção para aperfeiçoamento ou desenvolvimento 
introduzido no objeto da invenção pelo depositante 
ou titular, sendo acessório da patente, com o mesmo 
conceito inventivo; 

•  Pode ser destituído de atividade inventiva e tem a 
mesma vigência do pedido principal. 

 

OBS.: Existe ainda um Certificado de Adição de 
Invenção, para proteger um aperfeiçoamento 
introduzido na matéria requerida pelo inventor em um 
pedido ou mesmo na patente já concedida.  

 



A matéria objetivada para 
proteção patentária consiste em 
uma “invenção” ou é apenas uma 
mera descoberta? 
 



Descoberta 

 Consiste na revelação de algo (ou fenômeno) 
até então ignorado, mas já existente na natureza, o 
qual é determinado pela capacidade de observação 
do homem. 

 

Exemplos 

• Formulação da lei da gravidade;  

• Propriedades (física, química, etc.) de 
determinado material: metal, como o ferro; 
genes e proteínas. 



Invenção 

 Invenção é a concepção resultante do 
exercício da capacidade de criação do homem, 
manipulando ou interferindo na natureza, que 
represente a solução para um problema 
específico, dentro de determinado campo das 
necessidades humanas. 



Aplicação industrial da invenção 

 Uma invenção é considerada suscetível de 
aplicação industrial se o seu objeto for passível ou 
capaz de ser fabricado ou utilizado em qualquer 
tipo/gênero de indústria. 

 

 

Inclui:  

• Indústrias agrícolas;  

• Indústrias extrativas;  

• Indústrias de produtos manufaturados ou naturais. 



Preparo de um pedido de patente 

 Ao iniciar a descrição de um pedido de patente, 
deve-se ter o cuidado de apresentar todos os detalhes 
técnicos da invenção.  
 Para que a invenção tenha uma proteção 
abrangente, é necessário que se incluam as possíveis 
alternativas do pedido.  
 
 Conteúdo das Patentes : 
• INVENÇÃO – Relatório Descritivo, Reivindicações, 

Resumo e se for o caso, Desenhos;  
• MODELO DE UTILIDADE – Relatório Descritivo, 

Reivindicações, Desenhos e Resumo;  
  



Relatório descritivo 

 O relatório deve ter suficiência descritiva, ou 
seja, deve conter os detalhes que permitam um técnico 
da área reproduzir o objeto.  

 A linguagem usada deve ser consistente: um 
mesmo elemento só pode ter um nome e número 
indicativo, os quais não podem ser usados para 
designar outras partes do objeto. 

  

 



Relatório descritivo 

 Como sugestão as seguintes etapas devem ser  
seguidas:  

 

I. Iniciar com o título  

II. Descrever finalidade, aplicação e campo de utilização  

III. Comparar o objeto a ser patenteado com o que já 
existe, ressaltando suas vantagens e o problema que 
vem solucionar;  

 



Relatório descritivo 

 Como sugestão as seguintes etapas devem ser 
seguidas:  

 

IV. Relacionar os desenhos apresentados, numerando-
os consecutivamente e descrevendo o seu significado. 

V. Descrever pormenorizadamente o objeto do pedido 
de patente, de acordo com os desenhos apresentados, 
reportando-se às referências numéricas de cada parte 
do desenho.  

 





 



 



 



 



Reivindicações 

 Deve ser iniciado pelo título, em seguida a 
expressão “CARACTERIZADO POR”, definir as 
características técnicas a serem protegidas, 
devidamente fundamentadas e harmonizadas com o 
relatório descritivo.  

 

OBS.: As reivindicações não podem conter textos do 
tipo “Como descrito na parte... do relatório descritivo” 
ou “Bem como representado pelos desenhos” nem 
textos explicativos com relação ao funcionamento, 
vantagens ou uso do objeto.  



Reivindicações 

 Deve ser escrita de modo afirmativo, sem 
expressões do tipo “...caracterizado por não possuir...”, 
nem descrição de vantagens ou formas de utilizar. 

 Deverá ser em texto CONTÍNUO, SEM PONTO 
PARÁGRAFO. Utilizar somente ( , ) ou ( ; ) no texto, 
terminando-se então com o ponto final. 

 



Reivindicações independentes 

 São aquelas que, mantida na unidade de 
invenção, visam à proteção de características 
técnicas essenciais e específicas da invenção em 
seu conceito integral, cabendo a cada categoria 
de reivindicação pelo menos uma reivindicação 
independente.  

 



Reivindicações independentes 

 Devem, quando necessário, conter, entre a 
sua parte inicial e a expressão “caracterizada 
por”, um preâmbulo explicitando as 
características essenciais à definição da matéria 
reivindicada e já compreendidas pelo estado da 
técnica.  

 



Reivindicações dependentes 

 São aquelas que, mantida a unidade de 
invenção, incluem características de outra(s) 
reivindicação (ões) anterior (es) e definem 
detalhamentos dessas características e/ou 
características adicionais, contendo uma 
indicação de dependência a essa (s) 
reivindicação (ões) e, se necessário, a expressão 
“caracterizado por”.  



 



 

CARACTERIZADO POR? 1/1? 



Desenhos, diagramas ou fórmulas 
químicas 

 Os desenhos deverão ser apresentados com 
clareza, em traços firmes, uniformes, sem rubricas ou 
timbres, em tinta indelével e, serão tantos quantos 
forem necessários à perfeita compreensão do objeto da 
patente. 

 Devem ser numerados consecutivamente, ser 
isentos de textos, podendo conter apenas termos 
indicativos (tais como “água”, “vapor d’água, “aberto”, 
“fechado”, corte “AA”, etc), e palavras-chave, no caso 
de circuitos elétricos, diagramas em bloco, fluxogramas 
e gráficos;  



Desenhos, diagramas ou fórmulas 
químicas 

 Cada parte, peça ou elemento do desenho, 
deverá conter referências numéricas, as quais deverão 
ser descritas no relatório descritivo, bem como nas 
reivindicações.  

 

OBS.: Não podem conter texto descritivo, exceto os 
termos indicativos e “Fig. 1”, “Fig.2”..., além dos 
números indicativos de todos os seus elementos  

 Não colocar cotas, medidas etc..., ou MOLDURA 
nos desenhos.  



 



Resumo 

 Descrição sumária do objeto da patente devendo 
ser iniciado pelo título, contendo entre cinquenta (50) e 
duzentas (200) palavras, devendo englobar as 
características técnicas, a solução para o problema 
descrito e seus principais usos, tendo como finalidade 
principal facilitar a busca do pesquisador no Banco de 
Patentes.  



 



Normas 

 O relatório descritivo, as reivindicações e o 
resumo devem ser datilografados ou impressos com 
caracteres de no mínimo 2,1mm de altura e, no mínimo 
espaço 1 1/2, sem entrelinhas, em tinta preta, 
indelével, sendo permitido, quando necessário, que as 
fórmulas químicas e/ou equações matemáticas sejam 
manuscritas ou desenhadas.  

 Em todo o processo, excetuando-se os desenhos, 
as linhas são numeradas de 05 em 05, a partir do título, 
iniciando-se a contagem a cada folha.  



Normas 

 As folhas relativas ao relatório descritivo, 
reivindicações e resumo deverão ser numeradas 
consecutivamente com algarismos arábicos no centro 
da parte superior, entre 1 e 2 cm do limite da folha, 
preferencialmente indicando o número da página e o 
número total das páginas (de cada uma dessas partes) 
separados por uma barra oblíqua (EX: relatório 
descritivo com 31 páginas - as folhas 2, 12,31 seriam 
2/31- 12/31 – 31/31)  

 Os números e letras nos desenhos devem ter 
altura mínima de 3,2 mm.  



Normas 

 Os desenhos não podem ser emoldurados ou 
delimitados por linhas, ficando disposto no papel com 
as seguintes margens mínimas: 

 

• Superior 2,5cm    (preferencialmente 4cm)  

• Esquerda 2,5cm   (preferencialmente 3cm)  

• Direita 1,5cm  

• Inferior 1 cm  



Normas 

 As folhas relativas ao relatório descritivo, às 
reivindicações e ao resumo deverão conter o texto 
dentro das seguintes margens:  

• Superior: 2cm - 4cm (preferencialmente 4cm)  

• Esquerda: 2,5cm - 4cm (preferencialmente 3cm)  

• Direita: 2cm - 3cm  

• Inferior: 2cm - 3cm  



Normas 

 Para a apresentação do material acima descrito é 
necessário que o mesmo seja datilografado ou 
impresso em papel branco, liso, NO PADRÃO “A4”, ou 
seja, no tamanho 210 x 297 mm.  



Estado da técnica 

 Tudo aquilo tornado acessível ao público antes 
da data de depósito do pedido de patente, por 
descrição escrita ou oral, por uso ou qualquer outro 
meio, no Brasil ou no exterior, ressalvados: 

 

•  período de graça; 

•  prioridade; 

•  prioridade interna. 



Período de graça 

 Não será considerado como estado da técnica 
a divulgação de Invenção ou Modelo de Utilidade, 
quando ocorrida durante os 12 (doze) meses que 
precedem a data de depósito ou a de prioridade de 
pedido de patente. 

 

• pelo INPI 

• por terceiros 

• pelo inventor 



 



 



 



 



 



 


